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`Á MEMORIA DE 
ARMINDO JULIO DE 

SOUSA 
#BALTAZAR BENFEITO» 
Desapareceu um amigo e des-

ceu ao tumulo um companhei-
ro.Nunca lamentei tanto a defl-
'dencla do meu poder de ex-
pressão, como nesta hora, em 
que quero prestar homenagem 
a esse Caolvidavel amigo. 
Nunca julguei que tão rapida 

para mim viria a obrigeçio de 
ter de lançar mão da pena pa-
ra dizer alguma coisa d'eesa fi-
gura que tanto trabalho dia-
pendeu, e que tento contri-
bniu para o engrandecimento e 
'difusão do seu e nosso querido 
jornal e0 Barce3lenses—abati-
do sob o peso de tão lugubre 
#odeia vou-me limitar a dizer 
unica e simplesmente o que o 
meu corrçào me segreda, já 
que não sei, como tinha dese-
jo dizer e que meu pensamen-
to me iustnua. Já não era de 
agora maó e1m de anos a nossa 
amizade, pois data desde a mi. 
nha aprosaatação na Rsdacção 
do « Barcalenses a ele. 
Ora desde esse dia, para 

mito jàmais esquecido, firmei 
em min], enquanto vivessemo,s, 
urna grande adrniriçào {por ele. 
A imensa magua da sua morte 
t veio aumentar mais esses seu-
Cimentos. 
Era creatura que prendia com 
a sua convers&Oão e qºe vea-
iilava qualquer assunto. Era li-
do. Nunca se desvanecerão da 
minha memoria essas horas di-
ioeas em que trocavamos Im-
pressões Sobre o Facho I 
Armindo Julio de Sonsa não 

era só um amigo do Facho, era 
um seu apaixonado. 
A sua dedicação, o seu bair-

rismo pelo Facho teve lulcio a 
qusudo do levantamento do 
primeiro Cruzeiro da Indepen-
ciencia. Foi sempre acerrimo 
defensor de tudo aquilo que 
visasse o desenvolvimento' da 
obra que trazíamos entre mãos. 
Quando ele decididamente se 
mostrou o que era com ref-j-
rencia ao Facho foi no lança-
manto da primeira pedra para 
a Capela. 

Era crente. Era catolico. E 
dahi o desejo veemente que ti-
nha de ver as obras caminhar 
a passos largos. E o que ele 
planeava, a respeito da Estrada 
de aceseò ao Munis do Facho i 
Só quem o ouviu. 
Ainda não sio decorridos 

muitos dias que ele dizia que-
rer vir assistir não só ao a1m6-
ço de confraiornis#ção do « Bar-
celense a, como a Peregrinação 
ao Facho 1 
Como andava eºgarrado 1 A 

morte a rondar-lhe a porta e 
ainda fazia projectos l 
Pugnou sempre para que 

houvesse união entrá todos, 
quer para o engrandecimento 
do . Barcalenses,, quer para as 
obras do Facho. 0 jornal « Bar. 
celensea perdeu um optimo co-
laborador; as obras do Facho 
um extrenuo defensor; nós 
todos tem leal amigo. Pois bem; 
unamo-nos todos, os seus admi-
radores, em espirito e vamos 
junto do seu coval prestar-lhe 
a nossa homenagem rezando 
por sua alma as preces da San-
ta Igreja. 

P.• F. Castilho 
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No dia 22 de Julho, recebemos a triste 
noticia do falecimento, em Ermezinde, do 
nosso querido amigo e distinto colabora-
dor, Snr. Armindo Julio de Sousa, cujas 
excelentes e apreciaveis crónicas publica-
das em «0 Barcelense» eram assinadas 
sob o pseudonimo de « Baltazar-Benfeito». 
Ele, viveu até aos ultimos momentos de 
vida, com a esperança de 
resistir á implacàvel doen, 
ça, mas, nós, por declara-
ção de abalizados Módicos, 
sabiamos que o a m i g o 
«Baltazar», bom compa-
nheiro nesta Trincheira, 
não resistiria mais dum 
mes...e, assim, aconteceu, 
morrendo aos 45 anos de 
idade ! ... 

Resta-lhe a consolação 
de que morreu acarinhado 
pela sua dedicada Esposa, 
que nunca lhe faltou com 
nada; de suas extremosas 
filhinhas que tanto o ido-
'látravani e de seus- irmáóè - 
que tanto lhe queriam... 

Baltazar, que era uma 
pessoa humilde, mas de grande talento, 
trabalhou muito para que Barcelos—sua 
adorada Terra---progredisse cada vez mais, 
mas morreu sem ver o seu sonho realiza-
do, que ara a conclusão do Parque da Ci. 
dade, tendo um edificio repleto de luz, 
cheio de movimento, onde fosse servido 
chá, café e doce regional e, em cujas de-
pendencias, houvesse um salão para festas 
elegantes... 

«Baltazar-Benfeito»,.escreveu em di-
versos jornais, mas, neste semanário, há 
mais de 20 anos que escrevia quer em pro-
sa, quer em verso. 

Era -Democrata leal, e, nós, Monsir-
quico; discutimos muitas vezes assuntos 
politicos, mas, nem êle nos convencia, 
neta nós o convenciamos a êle, mesmo 
porque «Baltazar-Benfeito» não desejava 
vir para o nosso campo, nem nós para o 
dêle... 

Nunca nos zangamos, dómo-nos sempre 
como Deus com os Anjofi e multas vezes 

tivemos diseuss6es acaloradas ... No fim, 
riamos a bom rir ... 

A politica de « 0 BARCELENSEa, é 
Rogionalista : por Portugal prestigiado e 
por Barcelos progressivo, eis o seu lêma, 

Tem colaboradores de diversos cródos 
politicos e religiosos, mas todos têm sabido 
cumprir dentro das normas desta bussola, 

com regosijo o declaramos. 
• Baltazar-Benfeito, foi 

Guarda-livros inteligente 
e muito activo; foi membro 
da Comissão doe Melhora-
mentos na Montanha do 
Facho, por quem trabalhou 
com boa vontade e pres-
tou relevantes serviços; foi 
presidente da Casa do Po-
vo de S. Miguel de Seide, 
onde trabalhou com entu-
siasmo em pról daquela 
freguesia do concelho de 
Famalicão, etc., etc. 
—0 funeral do ilustre 

finado realizou-se na quar-
ta-feira, dia 23 de Julho, 
sendo o cadaver colocado 
dentro duma rica urna e 

bondusido ntfn carro funebre desde Erme-
zinde até ao Cemiterio de Agramonte, 
em cuja capela foram rezados os respon-
sos pelo Paroco de Ermezinde e aos quais 
asaistiram numerosos cavalheiros de: Bar-
celos, Famalicão, Ermezinde e do Porto, 
bem como seus irmãos e sobrinhos. 

Depois destes actos religiosos, desceu 
ao jasigo da familia, onde descansará o 
sono eterno, 

«0 BARCELENSE», lamentando pro-
fundamente a perda de « Baltazar-Benfei. 
to», apresenta o seu cartão de condolen-
cias á sua desolada Esposa, Ex.ma Profes-
sora Snr.a D. Julia da Conceição Hortas 
de Sousa; suas queridas filhas as meninas 
Maria Sameiro, Celeste e Maria dos Pra-
zeres Hortas de Sousa, a seus bons ir-
mãos e nossos tambem amigos, Snrs. 
Tenente Julio Gomes Je Sousa e Antonio 
José de Sousa, conceituado Negociante 
na cidade do Porto, bem como á demais 
familia em luto. 

A minha homenagem... 
A Armindo Julio de Sousa « Baltazar-Benfeito» ligavam-me laços de amizade e ca-

maradagem que, a sua morte, mais profundamente veio entrelaçar na, saudade que fi-
ca dum companheiro leal, dum Amigo sincero e, sobretudo, dum camarada que pro-
curou, sempre, enaltecer a cidade de Barcelos. Há muito que Armindo de Sousa esta-
va doente e, na ultima vez que estivemos com êle, já deixava transparecer o sofrimen-
to que o minava—a sua morte estava prevista. 

Deixou-nos mais um que—do lado de cá da nossa barricada--procurou cantar as 
belezas da nossa terra, cuidando com disvelo pelas suas necessidades e alvitrando « re-
medio» para algumas anomalias que se davam na terra mais linda... a cidade de Bar-
celos. 0 nosso companheiro que se elevou á custa doe seus merecimentos, trabalhando 
com ansia de rodear todos os seus do conforto moral e espiritual, cuidando do seu 
aperfeiçoamento intelectual, buscando, para isso, sempre novos conhecimentos na 
compulsão de obras quer para o exercício da sua profissão como para aumentar a 
sua bagagem de instrução—Armindo Julio de Sousa bateu-se para conseguir o bas. 
tar-se a si proprio, fiem procurar, na passagem por esta vida, atropelar ninguem. 

No nosso jornal mantêve, durante anos, a sua secção «Fim de Semana que tanto 
de agrado era para os nossos leitores porque, Armindo de Sousa, atravéz dos seus es-
critos, tratou sempre do progresso de Barcelos e todo o seu prazer era conseguir que a 

INTHA-MUDOS  
Relves+• de aemiras 

Noutro dia,—(22 dº mez ffn-
do),—chegou-nos a noticia do 
falecimento do amigo e cama-
rada nas lides jornalísticas Bal-
tazar Beafelto. 
Anuindo Julio de Souza, as-

sim se chamava o nosso saudo-
so amigo, já ha tempos estava 
doente e torturado por doença 
que em breve o levaria á se-
pultura. 
Comquan►o Isto infelizmente, 

se esperasse, não se contava 
que fosse tão depressa. 
*0 Barcelense> perdendo 

um dos seus melhores colabo-
radores e amigo, hoje, sentidei. 
mente, presta-lhe devida ho-
menagem, registando nas suas 
colunas o passamento de tilo 
prestimoso labutador, a eu, ami. 
go da sua família e em especial, 
amigo desde a infancia de seu 
irmão e m©a camarada tenente 
Julio Gomes de Souza, asso-
cio-me comovidamente áquele 
preito de saudade. Z. 

impressões ligeiras 
Homenagem as um camarada 
Em Ermezinde, faleceu no 

passado dia 22, de Julho Armin-
do de Sous-a, * Baltazar-Benfei-
tos, pseudónimo com que fir-
mava as suas magnificas cró-
nicas neste semanário, na Soe-
pão «Fim de Semanas. 
Morreu novo, deixando mar. 

gulhada em profunda saudade 
a esposa e as filhinhas que tan-
to estremecia. 
Era um amigo e um cama-

rada leal. 
Quer pelo seu trato afàvel e 

dedicação, quer pela nua sim-
plicidade e aprumo, sabia con. 
quistar amizades nos mala va. 
riados sectores sociais. 

Era inteligente, activo e tra-
balhador. 
Tinha apreciável cultura e 

os seus escritos acusavam per. 
sonalidade defenda e a bossa 
espontànea do jornallsia. 

Desapareceu do número dos 
vivos, transpondo os ombrais 
da eternidade, quando havia 
ainda muito a esperar da sua 
inteligencia e do seu labor em 
ptói doe seus e da sua terra 
natal. 

R' que Armindo de Sonsa 
foi um exemplar chefe de ta-
milia s um bairrista enamorado 
dos encantos e do progresso 
da Raiuha do Càvado. 
A sua pena nunca deixou de 

pugnar peis-e interesses legiti. 
mos de Barcelos, advºgrudo, 
comprofìctóricia, os mais varia-
dos assuntos que se prendiam 
com o engrandecimento e proa-

Rainha do Cavado tivesse 
um lugar entre os primei-
ros centros do comercio, 
industria e agricultura. 
Desapareceu o Baltazar-

-Benfeito, mas os colabo-
radores de «0 BARCE-
LENSE» nunca se esque-
cem de todos aqueles que 
se batem a B E M D E 
BARCELOS. 

Que descanse em Paz o 
nosso malogrado camarada 

JoiJ Ribeiro jY<>Yo 



m uma rear ionse 

tigio da ena terra. 
Estava sempre na brecha, 

quer apreeantando tugeetõaa, quer 
atacando Incongruiacias os albu-
des ddbiae que julgasse prejudiciais 
ao bem da colectividade. A sua crí-
tica era incisiva, mas itrpttrelal. 

Era também um idealista e ursa 
alma compassiva, revoltando-se 
contra as Injustiças sociais de que 
sio vitimas os humildes, os dato 
herdadce da morto. 

pena foi ter morrido tão teto. 
Porém, a morte não olha a Idades, 
sem a coadiçõ;z eociaie. Quando no 
livro de destino está marcado o 
termo da nossa passagem pelo pla-
neta, nã§ há remédio senão partir, 
obedecer ao Imperativo da negra 
Parca 1 

Nascer, crescer e morrer f uma 
lei Imutável da ■atures&, São mu-
taçges de mesmo prinalpio vital 
que amima os teres organisados, 
desde a amiba, monocelular e pro-
topltemica, ao rei da criação mulo 
tieelular e racional, desde os fun -
goe o lignenes ao§ maior§& exenr• 
piare§ arbóreos da flira tropical. 

Nascer, crescer e morrer é um 
fesomano da vida comem aos ani-
mais e & plantas. 

86 no homem esta vida atinge 
falguitocias de Incomparavel belo-
ma espiritual, quando o amor, a 
bondade e a indulgencia purificam 
a nossa alma, desde- lhe forças pa-
ra arrastar com todas os eacriQcios 
em prol do melhoramento moral e 
material da nomtos eemelhastas 
que vegetam num mar de mité-
riam. 

Armindo de lousa compreendia 
bem a filosofia delia verdade e ali-
mentava dentre de si a chama da 
gneia de perfolfío, 
0 seu porfil espiritual está pois 

definido e gravado a& meou dos 
que o conhaciaM o §somava■ e, 
como amiga e camarada, não peito 
dolzar lambem de desfolhar &ines• 
ramente íe pétalas da minha &&u-
dado em memória do seu pasta 
mento. 

Sousa > Morada 

SIM DE SEl finf1 
Não, prezados leitora&. Não se 

trata da Secção que subordinada a 
esta título vos babi►eaates a ler 
com agrado, ao receberdes em vos-
s&@ mão§ e0 Baro§leeses. 
gm vez dela, a certeza de que 

jamais podereis deter-voe na leitu-
ra da prosa do leu autor, que a 
morte acaba de roubar ao nosso 
cenviívio joroalistiao. 
Com a lua morte se extinguis 

também esta Secção, que tão viº-
cadameote marcou o seu lugar nas-
te temantrio. 

Pela ultima vez, portanto, aqui 
lerei@ este titule, de que hoje nos 
servimos para prestar a nossa ho-
menagem Abetuma aquele que o 
criou. 

As pouca@ palavras que nestas 
coladas deixaremos gravadas sobre 
um dos mais brilhante§ colabora-
dores deste jornal, que acaba ds 
ultrapassar o§ umbrais da Elerni-
dade, aio demasiado pouco para re-
ferir o papel de acentuado relevo 
desempenhado per Baltatar-Benfei-
te nas colunas de 40 Barcelense,,. 

Mas como a agias muitas outras 
se vlrão juntar, neste numere eoo-
megrade ao eaudoto jornalista, cer-
tamente que as suas virtudes alio 
deixariio de Gear devidameuts real-
`&das moi olho& dom nossos leitoras, 
aqueles mesmos que eia tinham ha-
bituado já á lua prosa de boa hu-
mor. 
«Fim de Semanas, baluarte 

de ideias construtiva& a plenas de 
actualidade, que havia conquistado 
o geral iniereeee doa leite rei da 
u0 Yarealecis», vai etlfm desapa-
recor. 

Sem ddvida que Ideias de tão 
flagraste oportunidade como a§ qua 
&atam da pena de Balistar- 11: 
hão•de fazer sectssarlameeie falta 
ao joresi, como ì própria terra. 

Mas é a morte lei fatal e Inexo-
riivel a que nada valem ceosidera-
ções que 1 vida ee prendem. 

Preste-se, por Isso, ao monos a 
devida homenagem póstuma ìe vlr-
indes daquele que em vida delate 
tornou credor. 
B que Baltazar-!≤ enfeito possa no 

Além.tdmulo encontrar para a sua 
alma a paz a que a pua at:ção aca-
te mundo lenha gaoho jus. 

.Cu13 de .ciouºIrºdo 

P'arznaoia de serviço 
Amanha, encontra-sp de serviço a 

Farmacie João »«checo. 

Normação õe boas 
consciências 

Todos os estados psíquicos, 
se unem estreitamente a uma 
consciência pessoal. 

E', por seu intermédio, que 
adquirimos um conhecimento 
perfeito dos factos internos— 
idéas, prazeres, dôres, senti-
mentos, volições—atingindo di-
rectamente o nosso «eu», onde 
eles se passam. 
Uma consciência bem forma-

da, destrinça imediatamente o 
bom do mau. 
Alguns filósofos como: Male-

branche, Condillac, Hamilton, 
Janet, e outros, consideram-na 
COMO «O modo fundamental» 
de todas as faculdades, distin-
tamente diferente de todas as 
demais. 
O homem, dotado de uma 

sólida consciência moral se pro-
ceder menos honestamente, sen-
tirá logo um rebate íntimo, uma 
forte repulsa por si mesmo. 
Compete aos pais em casa, ao 
professor na escola, moldar a 
alma juvenil das crianças de for-
ma tal, que, através da vida, 
nunca deixem de trilhar o ca-
minho do bem e do dever. Con-
corramos para a formação de 
boas e firmes consciências, pa-
ra se obter um futuro risonho 
e tranquilo para os vindouros. 

Serram 

AGRADÁVEL PASSEIO 

As TERMAS DO 
-M 2 R O C]- O 

No ultimo Domingo, a convi-
te do Snr. Dr. Mario Viana de 
Queiroz, distinto Médico, des-
locaram-se ás Termas do Eiro-
go, cujas aguas são maravilho-
sas para diversas curas, os 
Snrs. Dr. Mario Norton, Presi-
dente da Camara; Joaquim Sei-
lés Pais de Vilas Boas, Delega-
do do Governo e Vice- Presi-
dente do Municipio; Dr. Euri-
pedes Eleazar de Brito, Presi-
dente da Comissão Municipal 
do Turismo; Luiz Pinheiro, João 
de Sousa e Silva e Ernesto 
Campos, Vereadores Munici-
pais; Fernando Gomes de Amo-
rim e Ex.ma Esposa; Antonio 
Arriscado Amorim; Engenhei-
ro Horacio Viana de Queiroz; 
Luiz Eleazar de Brito e Roge-
gerio Calás de Carvalho, dire-
ctor de «O Barcelense». 
Logo que a ilustre caravana 

chegou áquela estancia, foi á 
Missa, celebrada pelo Rev.o 
Padre Firmino dos Santos; de-
pois, na companhia do Snr. Dr. 
Mario Queiroz, fez uma visita 
a todas as dependencias das 
Termas, que já tem passado 
por uteis transformações, mas, 
ainda, precisam de mais melho-
ramentos, para que sejam aqui-
lo que devem ser. 

A's 13 horas, debaixo dum 
frondoso cedro, que espalhava 
uma sombra muito agradavel, 
realizou-se o lauto almoço, ao 
qual assistiram os cavalheiros 
acima mencionados, e as Ex.m8s 
Snr.as D, Maria José Oliveira 
Queiroz e D. Rosalia de Quei-
roz Basto e o Snr. Antonio Joa-
quim de Oliveira e o menino 
Mario Oliveira de Queiroz. 
O almoço decorreu no meio 

do melhor ambiente, trocando-
—se impressões sobre o futuro 
das Termas, a Bem de Barce-
los. 

A's 17 horas, nos mesmos 
automoveis, regressou a cara-
vana a esta cidade, cujas re-
cordações do agradavel passeio 
devem perdurar por muito tem-
po. 
O Director deste semanario, 

agradece a gentileza do con-
vite. 

Baltazar- E3entetto 
M 1 S S A S 

Foram celt bradai trai mirsam por 
sim: deste ncyee Querido eomp4rb-lro. 
Urna, foi c,?lcbrada pelo Per.<> Paira 
Benjamim Frrreirs de Sousa, Preaiien-
te de Coml%fãi de Malhorsmantos aa 
Montanha do Facho; outra, pilo 8ev.o 
Padre Franclaoo Casillbo o, n terceira, 
foi mandada rpaar pilo Bar. Dr. Mario 
Quplroz, os Capela dai Termas do Ri-
rogo. 

.No dia 23 do eorrente, na igreja 
de Spobor da Creta, a Redacção de •0 
Bsrepleusea manda celebrar a mies& do 
30.9 dia por alma di3sse bom barealcese, 
que tanto pugnon pelo progresso da sua 
e nossa Terra—Barcelos. 

Sernanõo Pessoa 
FACETAS DO POETA 

-Jntrodução  

Quer-nos parecer que sôbre 
a obra de Pessoa muito se tem 
escrito, muito se tem divulgado; 
mas o cérto é que, verdadeira-
mente, só depois da sua morte, 
se falou com liberdade de jus-
tiça de tócia a sua complexa 
personalidade poetica, no má-
ximo da sua grandeza, como 
garantia real duma individuali-
dade que era, afinal, um con-
junto de personalidades. 
—As minhas mãos tremem 

ao escrever sôbre o poeta na 
ideia universal da palavra. 
E tremem, porque, para fa-

lar sõbre á obra de Pessoa é 
mister retratar as suas diferen-
tes pessoas dentro daquele pre-
dominio artistico e invulgar que 
caracteriza os seus poemas: 
—A duvida, num misto de 

emoções, atingindo finalidades 
vibrateis, na sua propria alma, 
dentro do disperso e do irre-
mediavel. 
E é por isso que nos seus 

poemas há, por vezes, um mé-
todo de descrever o seu sentir 
que nos leva a pensar que, 
dentro dele mesmo, havia um 
periodo intermediario revesti-
do tão-somente de emoções 
contíguas e directamente au-
sentes de qualquer coisa que o 
prendesse á terra. 
Por outro lado, em Caeiro, 

já Pessoa se nos apresenta com 
outras facetas mais positivas, 
pelo facto de se mostrar com 
fome de desapego ás emoções 
intelectuais. 

Expliquemos: Nesta fase, su-
jeita ás contingencias de ordem 
espiritual, o poeta, num dado 
momento dos seus momentos, 
despede-se e confunde-se che-
gando mesmo a consubstanciar-
-se com as flores e as rochas, 
numa plenitude de contempla-
ção. 
Em Alvaro de Campos, a sua 

sede é a de se despreender de 
emoções, caminhando, por as-
sim dizer, na ânsia de ocultar 
á outra sua pessoa o que o 
distingue desta. 

Contudo, Fernando Pessoa, 
tem dentro dele mesmo a alma 
do universo e canta ouvindo e 
sentindo o que o imaginar lhe 
revela. 

E, para louvor duma liberta-
ção que será o fermento dum 
testemunho sagrado «Fernando 
Pessoa alcançou o lugar pri-
meiro entre os poetas dëste 
século». 
Com a criação duma nova 

poesia ergue-se em frente dos 
nossos olhos a maneira directa 
e objectiva de encararmos de 
frente todos os caminhos que 
nos levam a encontrar uma for-
ma artistica para a unidade 
poetica—d e n t r o de qualquer 
timbre Dessoal—reencontrada 
no âmago dos seres naturais e, 
como instancia suprema, na do 
ser humano. >4qunci Beirão 

Tenente FRANCISCO 
CARDOSO E SILVA 

Amanhã, dia 3, tem a sua 
festa natalicia o nosso preclaro 
amigo e ilustre colaborador, 
Snr. Tenente Francisco Cardo-

so e Silva, (Z) que, neste se-
manario, escreve a interessante 
secção «Intra-Muros», que tão 
apreciada é pelos nossos pre-
zados leitores. 
Que S. Ex.a continue a fazer 

anos, muitos anos, na graça de 
Deus, são os votos dos seus 
numerosos amigos, 

0 PROGRESSO  BE BARCELOS 
VISITAS DE ESTUDO  

Na passada segunda-feira, 
visitou Barcelos o Ex.mo Snr. 
Engenheiro Sá e Melo, ilustre 
Director Geral dos Serviços de 
Urbanização, que se f a z i a 
acompanhar do Ex.mo Director 
dos Serviços no Norte, Enge-
nheiro Rezende e do Ex.mo Sr. 
Chefe da Secção do Distrito de 
Braga, Eng.o Alegria Martins. 
Na companhia do Ex.ma Pre-

sidente da Camara, deste con-
celho, foram visitadas as obras 
em curso, como : Matadouro 
Municipal, Bairro das Classes 
pobres e Esplanada do Cavado. 
—Foi estudado o problema 

do acesso ao Matadouro, tanto 
para a Cidade como para a es-
trada de Esposende, bem co-
mo o acesso ao Bairro, terra-
planagem, pavimentações,águas 
e saneamento, 
—A obra da Esplanada, cujo 

projecto já está estudado nos 
respectivos serviços, vai ser 
iniciada dentro em breve. 
—Outro problema que mere-

ceu a melhor atenção foi o da 
nova Estação dos Caminhos de 
Ferro, obra já aprovada por 
despacho ministerial, e que se 
espera esteja já orçamentada 
pela C. P. 
—Ficou tambem assente uma 

comparticipação para o abaste-
cimento de água ao Parque da 
Cidade. 

000 N11101111M 

NOVA MÉDICA 
Mais uma «Maria», e nossa 

ilustre conterranea, acaba de 
concluir a formatura em Medi-
cina, com honrosa classificação. 
Agora, é a Ex.ma Snr.a Douto-
ra D. Maria da Soledade Vas-
concelos Pinheiro, gentilissima 
e prendada filha da Ex.ma Pro-
fessora Snr.a D. Maria da Con-
ceição Vasconcelos Pinheiro e 
do nosso amigo Snr. Luiz Pi-
nheiro, estimado industrial, nes-
ta cidade, que foi doutorada 
pela Universidade do Porto. 

A' jovem Médica, que é do-
tada de elevada inteligencia, 
bem como a sua Ex.ma Familia, 
«O Barcelense» tem a honra 
de cumprimentar e felicitar, 
augurando-lhe um porvir ven-
turoso. 

PASSEIO ANUAL DOS  

Bombeiros V. õe 
Barcelos  

Amanhã, dia 3 de Agosto, 
terá lugar o passeio anual do 
brioso Corpo Activo da Asso-
ciação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntarios de Barcelos, 
o qual, acompanhado da sua 
ilustre Direcção e pessoas de 
familia e amigas dos bombeiros, 
fará uma digressão ao Alto-Mi-
nho, com o seguinte itinerário : 

Barcelos, Vila Verde—Ponte 
da Barca, Arcos de Val-de-Vez 
(onde terá lugar uma missa re-
zada pelo Capelão da Corpora-
ção, Rev.ma Snr. Padre Anto-
nio Esteves)—Monção, Valença, 
(almoço servido na séde dos 
B. V. desta localidade)—Cervei-
ra, Seixas—Caminha, Viana e 
Barcelos. 
A partida é ás 6 horas da 

Manhã, sendo o transporte fei-
to em prontos-socorros, auto-
moveis e camionete. 
Boa viagem e feliz regresso, 

é o que desejamos á ilustre 
embaixada da Cidade do Cá-
vado. 

Exameas 
Com honrosa classiffeeçito, concluiu 

o 4 • Ano de Direita e nosso prezado 
amigo e ilustre conterraneo, Bar. Dr. 
Joai Ferrotra Games. 
—0 nosso lambem amigo o contar. 

raneo, Sor. Dr. Celso de Sousa Lima 
Torres, inteligoate academico, paesou 
para o 4.- Ano de Diroíto. 

—Com 16 valores, distinto, conclui* 
o %.° Ano Médico, na Ualversidade de 
Coimbra, e Bar. Antonio de Mascara-
abas Duarte Gerald, dedicado filho do 
nosso amigo o Ilustre assintote de -0 
Barcelense., Ser. Dr, Fv&rtsto Gerald. 
—A Bar.& D. Maria da Gleris Vai-

caneelo% Pioheiro, gentil filha do nosso 
amigo, Bar. Lula Fernandes Pinheiro, 
o&timado industrial, concluiu o 7.o Soo 
dos liceus, com honrosa elaisificaçio. 

—Com dlsticçÃO, motivo porque fi-
cou dispensado de exame de Aptidão 1 
Universidade, concluiu o 7.• ARO dos 

A FESTA A 
S. CAISTOVÃO 

Promovida pelos Wutoristas 
da nossa Cidade, lava lugar no 
paeaado domingo a festa a S. 
Cristovão que, como estava a-
nunciado, a imagem deste san-
to foi conduzida precissional-
mente num cauto,, pira a Er-
mida da Nossa S, nhora da 
FranquAra, tomando parte, a-
companbaudo-a, muito: carros 
ligeiros e alguns pezados, fa-
zando-se também representar 
com as respectivas viaturas se 
Corporações dos B. V. de Bar-
celos e ffircelinhos. 
A procissão percerrou oiti• 

nersrio marcado, vendo-se a 
maioria das casas com colchas 
e aqui e além algames flores 
foram deitadas nobre o cortejo. 
Na Rua D. Antonio Barroso 

houve quem fizesse um gracio-
so tapete de flores qua foi pi-
sado pelo cortejo a que acima 
nos referimos. 
Os Zés pieiras, desde ma-

nhã cedo, estrondearam a ci-
dade ae~aubados de quando 
em vez por morteiros que as-
sim auuuciavam a prociaeão 
que, dali a poucas horae,deixan-
do a cidade, fez a subida ao 
Monte da Franqueira, aonde 
houve missa cantada e sermão, 
associando-os a esta linda e ge-
nial festa muitissimos romeiros, 
não i b da cidade como do con-
selho. 
Uma banda de musica de-» 

pois de ter percorrido tocando, 
pu=las ruas da cidade, também 
liam cima, no alto, abrilhan-
tou a festa que os nossos me-
toristms promoveram, devendo 
estar satitifeltoü por tudo ter 
corrido com muito luzimeoto 
e sem haver a menor coisa que 
perturbasse 1 ã o encantadora 
tividade. 

0 
No final da missa a gentil 

menina Isaura do Ceu Patsoto, 
filha querida do nosso bom a-
migoSar. José da Silva Peixoto, 
comerciante, da nossa oidade,e 
da Snr.a D. Mºria do Ceu Vieira 
Peixoto, fez a sua primeira co. 
munhão, sacramento a qus se 
associaram syus bondosos pane, 
acto que se subtinba pele grau• 
de devoção que esta familia 
tem pela Virgem da Franqueira. 

e a~ 

Or. Luiz Figueiredo 
Terça-feira, fia Casa de Saude do 

Barcelos, foi operado 4 apendicite o ao&-
ao querido amigo e distinto colaborador 
deste eemanario, Ser. Dr. Luiz Figuel-
redo, barcelense muito ilustra a conal-
dorade. 
A operaçilo decorreu com felicidade, 

com o que muito aos regoeijamos. 

ifiooimento Escutista 
Julho de 1947 

ACAMPAMENTO NO ALTO MINHO 
Partem hoje para Ancora os escu-

tem do Grupo N.o 13 «Alcaide de Fa-
ria., que vão efectuar o seu Acampa-
snanto de Ferias no Alto Minho, com 
e seguinte itinarario:Dia a e 3 de Ages-
to—acampam no Pinhal da Gelfa ( As-
cora); dias 4 a S—Pinhal do Cemarido 
(Caminhe ); dia 6— Ilha dos Amoras 
(Vila Nova de Cerveire); dia 7—B. Pe-
dro da Torre; dia 8—Velença o no dia 
g, á tarde, regres&• e Barreies. 

Os •Seul &% ata acampenhados na 
aos digressão campista em cerres do 
Alto Minho, pelo seu dedicada Assis-
tente ser. Y! Agostinho Correia de 
Azevedo. 

Boa viagem e que façam boa caça 
são desejos do 

cdsufA la Br•+squefra. 

.Falta de espaço—Per teta moti-
vo tico vérlo original para aab&do. 

liceu% o nosso amigo e conterraneo, Bar. 
Adéllo de Oliveira Campos, filho do aoe-
ao lambem amigo, Bar. José da Bilra 
Campos, negoclaate em macieira. 

—No Liceu Pasmos Manuel de Lia-
boa, concluis o 7.e Ano de Liceu com 
diatloção, sendo dispensado do exame 
de Aptidão é Uatversidads, o Bar. Ma-
rio Fortes dos Santos, filho do nosso 
amigo a assiaaate Snr. Ovídio dos San-
tos, coneidprado íadoetriel do sita 
Fransa de XIra. 
—No Liceu de Braga, sem boas clas-

eióoaç8ea, terminaram o 6.0 Ano a me-
nina Maria Elissbet Menteire Carvalho 
e o meniao Manuel Monteiro Carvalho, 
extremoso& filhos do noa&o amigo, Bar. 
Manuel Fernandes de Carvalho, coulde-
rede guarda-livros. 

—No Lleau de Viana, fez o 3' Ano 
o emenino Joaquim Jorge Cunha SoM 
Almeida, extremosa filhe do nosso ami-
go e ilustra colaborador deite iemaaario, 
ser. Professor Manoel de Jesus Bouaa 
Almeida, obtendo elevada elassifisasio. 

—Tambem concluiu o 3 o Ano, o 
menino Aatenlo Augnito Diogo Forros, 
alho do nosso & aaigo, Bar. Carlos Fer-
ros, estimado industrial. 
A todos os Inteligeotes aeademloei, 

bem conto a suas Famílias, eavtamoa-
Abee fellcitoçbea. 



o maretotense 

REPAROS. . 
Excursões 

Todos os domingos a nossa terra d 
visitada por grande aumero de excur-
sões espalhaodo-,çe, es visitantes, pelos 
lugares mais concorridos, parece-nos 
oportuno voltar a lembrar a remoglio 
dos montes de terra, papais e ervas 
que estão janto da balaustrada do Jar-
dim das Obras; a limpeza das ruas da 
cidade que estão a pedir e mangueira 
municipal; libertar ali mures das ervas, 
silvas, etc; e abertu°a de Mamou Ar-
queologico durante oe domingos; pos-
suir a C. U. de Turismo um regular 
stek de propaganda que posas ser dis-
tribuida aos visitantes lombrando•lhes 
• passado historico da nossa ,idade, es 
§uas belezas , a sua indaatrïa o o sem 
comercio. 

A propbaito 
A PROPOSITO...No ultimo do-

mingo eteconiravamo-nos, com alguns 
Amigos, junto da pente d• rio Cavado 
quando pararam três antomoveis de lu-
xo • os atas ocupantes seiram para 
apreciar o magnifico panorama que *e 
dísfruta da beira-rio, ouviodo.lh*, nós, 
palavras qae muito nos desvaneceram 
por se referirem d nossa Terra. Porem 
—aïio há bela seca senão—as visitan-
tes iameaiavam gtie a entrada, ma nos-
sa teria, pela ponte de rio Cavado ti-
vessem nas parddes do Museu Argaeo-
logico uma grande quantidade de ervas 
e silvas, dando um aspecto de desleixo 
para uma terra. 

r 

Tenente Pais 
No meto da posse do Vice-Presiden-

te da Does* Camare, Snr. Tenente Joa-
quim.Sélios Pais de Viilas-troas, deu-nos 
S. Lx.a a grata alegria de estar dispea-
to a trabalhar ♦ BEM DE BARCE-
LOS, a tua a nossa terra, esta linda ci-
dade de Minho, parecendo-nos que 
olharà, aos e carinho de Barcelenso, 
para as necessidades do nosso berço. 

confiamos, plenamente, no novo 
Vice-Presidente de nosso Muaicipio 
que, como Delegado do Goverao, exer. 
ceei a alia acção prestigisndo-se a 
prestigiando a Cidade de Barcelos. 

Na Arca da Cidade ' 
gticontrsaa-se, dentro da aros da 

cidado, muitos anuros que circundem 
propriedades rúrtieao. Ticos repara-
do que em outtas localidades apresem-
ta= usa aspecto de arranja que,infe. 
lizmeate, na nossa deixa muito a de-
sejar. Existe uma determinação cama-
raria que obtida os proprtetarios dos 
prédios d sua limpeza. Porque não se 
*atende essa determinação «alindamen-
tos doa muros dentro da cidado tiber-
teado-sa das silvas, erra- a dando-lha 
outro aspecto com uma epiatares a 
cal... 

Caminho do Pacsgal 
Toras-se urgente a limpeza do ca-

miadaa qae dto acisso à esplanada do 
Peestal. Dutent+ isies t+*ezes equcie 
locai d concorridissimo e, nº estado 
em que se encontra, mais parece use 
equinteiros do que uma passagem obri. 
gataria para e esplanada do Pecegal ou 
para o nos: > rio. 

Jardim das Obras 
Chamamos a atanção para a falta 

de luz que se nota no futuro jardim 
doe *Obras ., Avenida Dr, Oliveira Se-
lagar, Rua Barjona de Fraltas, etc. 

J. G. 

Novos colaboradores 
liais dois noves colaboradores—ums 

ilestre Prcfessora e um jovem Estudio-
ko—iniciam, hoje, a sua colaboração 
nesta semanario. 

.Serranas a *Aquilo, Beiritoi, fio 
os pseudonimos dos camaradas que 
ve*m tomar pofição nesta Trincheira... 

Bemvindos sejam, pois. 

Jantar de homenagem 
Ssbado, na Pensão Aramos, os Opa• 

rarios da Secção do Teares da Fabrica 
Baiceleose, de João Duaria & C.a, des-
ta cidade, ofereceram um jaattr ao asa 
Mastro, Sar. ♦: frado Diogo dos gastos. 
No proximo numero publicaremos o 
que foi essa festa de homenageia. 

Desastre—Morte 
Quarta-feira, no lugar da Carreira 

de Tiro, da freguesia de 9amii, 119110 
coie*lbo,, voltou-ee um carro puxado 
por bois à carregado de tóros da Pi-
abeiro, ficando debaixo dóis e Bar. Joa-
quim de Oliveira, lavrador-esteiro, §§. 
todo, e que teve morte Inalastasea. 

Divertimento 
Hoje e amanhã, no Largo da Fonte 

da Baixo, rºalisa-s9 una aulmado Ar-
raial Minheto, com varies divertimoa-
tos. 

e e t— 
Diversau 

Deram-nos a honra dos seus cum-
primentos os nossos amigos, Sura-
Conde de Vilas Boas, Francisco de ban-
ca Melo, que regressou de Bras;l ha 
dias; Padre Avelino Pinheiro Borda, 
João Amandio, nosso ilueire colega; 
Diogo Tomas Mesquita Quintela. que 
retirou para o Porto; Adriano Visita, 
Bernardo Joré de Queiroz, Albino Go-
mes de Araujo, que regressou de S. 
Pauta; Aulonio José Alvas Rodriguas a 
ate filho, a Antonio Martíns Figueiras-

-Encontra-se no Geres, a fazer 
uso das aguda, o aosio bom amigo, Ssr. 
Mario Norioa, que muito tem trabalha-
do pelo progresso de Barcelos. 
— Em gozo de ferias, vindo de is-

glaterra, encontra-se acata cidade o nos-
so ilusirr eonterraneo, cor. Francisco 
José Faria Torrei, Olha do nosso rea-
peitavel amigo, Ser, Dr. Francisco Tor-
rei, prestigioso Delegado de saude. 

—Depois dum passeio pela Extrema-
dura o Alentejo regressaram a sua Casa 
de Covas, o nozes amigo Bar. José Fi-
guoirodo e Ex.ma Ir:*posa. 

NOSSA SENHDHA DD FACHO 
Esta milagrosa imagem que se Teno-

r& na Montanha Historica e Sagrada do 
Facho, continua a conceder graças aos 
seus numerosas devotos. 

As obras da capela que &ceou estado 
paralisadas devido ao tempo chuvoso, 
vio recomoçar, mas, para que se possa 
concluir tão grande obra, é neceseario 
dinheiro, muito dinheiro. 
A digoa Comissão dos Melhoramen-

tos espera que os crentes continuem § 
enviar donativos para esse tim. 

—0 rendimento do mós de Julho foi 
de 236845; os dia da Peregrinacão, 
3.120$70, diversos objecto§ em ouro e 
muita córa. D.Maria Torres Matos 20$00. 

i as  

Sons sucaasssos 
A dedicada Esposa do Dessa amigo 

e ilustro colga, Bar. José Teixeira, 
brindou-o cem uma robusta afiança. 
—A Ex.ml Esposa do aceso lam-

bem amigo, Bar. Dr. José de Si Carnal-
ro Figneirodo, distinto Advogado, no 
Porto, deu à lua uma formosa menina. 

IDoentem 
continuem enfermos os nossos ami-

gos, sare. João Vila Chã Eºleves, Pa-
dre João da Crus Lima Torres, Conego-
-Prior Joaquim A. Batotas, Manuel Pe- 
roira Vilas Boa§ a Domingos José Ai. 
ves. 

J3aptizado 
No domingo, dia 20, foi baptizada 

uma tilhiaha de nosso amigo e assinan-
ta, Bar. Antonio da Silva Carvalho, me-
goclante acata cidado. 
A acoilta recebeu o nome de Maria 

da Coaseição, sondo padrinhos a Sara 
Maria da Concoigão Ribeiro Siméea a o 
Bar. Antonio Marques Morgado, 

Pedido de Casamento 
Pelo 1308§0 amigo, Ser. Manuel Pe-

reira da Quinta Jusier, foi pedida em 
casamento a goutil r,senina Alcioa de 
Lourdos Cordeiro Neiva, aobrtaba da 
Dia. a.a pretensora Ex.-s Sara D. Ao-
tonia do Sousa Neiva e filha do Bar. 
Manuel Neiva da Silva Vieira, para o 
nosso a®igo Bar. Antonio Olimpio dos 
Santos Silva, cilho do nesse lambam 
amigo, Ser. José Luis da Silva, Indus-
trial. 
0 salacs realizar-so-á brev9mestt. 

Faleoaram : 
Era Roriz, Antonio de Miranda 

Barbosa, de 58 anos. 
—Em Maciei-a, Manuel Pereira, de 

70 anos e Maria Lopes de Araujo, de 
67 1n09-
-Em Creixomil, Ana de Graça o 

Silva, de 83 anos. 
—Em Aborime, liaauel Vez Gon-

çalves, de 3s enos. 
—Am Aivelos, Laura Coelho Fal-

cão, de 69 anos. 
—Em Dorsos, Maria Madalena da 

Conceição, de 72 anos e Joaquim da 
Rocha Cozia. do 43 amos. 
—Com 78 anos faleceu, no dia 23 

de Julho, em Lisboa, Joaquim Antonio 
de Barros, o . Liberatos. 

n baixa de preços 
Sabonetes desde $50 

Pó d'Arroz (caixa) desde 1$00 
Frasco de excéacìa desd 3$00 
Frasco de loção desde 2$50 
Rouge desde 2$50 
Pb de Sabon desde 3$50 
Brilhantina liquida d. 1$00 
Pasta Dentrifiea desde 4$00 

Só no Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 70, 74 

BARCELOS 

Domingos Manuel ôa 
Silva Reis 

No dia 4 do corrente, faz 
um ano que a morte arreba-
tou desapiedosam ente ao bu-
licio da vida a aos extremos 
de afecto de seus pais e Ir-
mãos aquele saudoso rapas, 
que contava 25 anos de ida-
de, natural da freguesia da 
Lama e que foi digno comer-
ciante desta terra e sóslo da 
Firma Ribºiro & Raio, L.'. 
De temperamento elogra 

a afectivo, de trato afável a 
grande correcção, Domingos 
Manuel da Silva Reis con-
quiatára, pelos seus belos 
sentimentos a educação, inu-
meras simpatias e arreiga-
das afeições, tendo a sua 
morte, tão prematura, dei-
xado profuadamente cone-
tornadas t8.ias as pessoas 
que, de perto, o conheciam. 
Não semi fácil esquecer o 

inditoso Domingos Manuel 
da Silva Reis. 
A sua inemoria perdurará 

sempre na constaneia duma 
viva saudade. 
Agostinho da Silva Reis a 

demais familia, nesse dia, 
mandam celebrar uma mia-
va por alma do extinto, ás 
8 horas, na igreja do Senhor 
da Cruz, agra tecendo, dês-
de já, a tódas as pessoas 
amigas que tenham a bon-
dado do assistir a 8sse acto 
religioso. 

Barcelos, 2 de Agosto de 
1947. 

Franoisaa de Jesus Leão 
Agradecimento 

Seus filhos, abaixo assina-
dos, vêm por esta forma, 
agradecer a todas as pes-
soas que tomaram parte no 
funeral da sua querida Mãe— 
Franeisca de Jesus Leão—fa-
lecida com 78 anos de idade, 
bem como ás pessoas que 
Ihea apresentaram pissames. 
Tombem estão gratos g 

Ex.-' Direcção do Sporting 
Club de Barcelos por se fa. 
zer- acompanhar do seu Es-
tandarte, no préstito funis-
bre. 

Barcelos, 1 de Agosto de 
1947. 

Paulina da Costa Viana 
Manuel da Cosia Vlana 
Augusto da Costa Viena 
Jo>lo da Costa Viana 

Frêndesisse 
Uma casa com 3 pavimen-

tos, bom quintal o todas as 
suas pertenças, sita á Rua 
Miguel Angelo, a." 4 a 18 
etc: Baretilinhos. 
I )forma esta redacção. 

VENDE-SE 
Guarda-louça 

s 
uma msza elastiea. 
Rua D. Antonio Barroso, 56 

N1A© JIPEN • 
m,418 

Beba uma saborosa 
laranjada N I N F A que 
é a melhor laranjada 
para combater a séde. 

RE VOGAÇÁO DE 
NIANDATO 

Maria Adelaide Barbosa 
de Azevedo Falcão, da fre-
guesia de Roriz, faz público, 
para oa devidos efeito•, que 
foi 'revogada a procuração 
que seu marido Eduardo 
Ferreira de Oliveira, ausen-
te na cidade do Rio de Janei-
ro, Brasil, outorEou em 22 
de Agosto de 1946 a Antonio 
Araújo Barbosa, casado, co. 
merciante, da freguesia de 
Oliveira, Barcelos, por Ins-
trumento lavrado no 24.8 Ofi-
cio de Notas daquela cidade 
do Rio de janeiro, como ex-
pressamente consta na pro-
curação que, •m 22 de Janei-
ro de 1941 o no mesmo Ofi-
cio de Notas, o seu referido 
marido conferiu á declaran-
te. 

Barcelos, 28 de julho de 
1941. 
Maria Adelaide Barbosa 

de Azevedo Falcão 

VENDA DE MATO 
Antonio Figueiredo do Va-

le Miranda, de Vila Cotia, 
vende mato que possue na 
bouça da Figueiró. 

ALIANÇA 
A aliança do sorteio da 

festa de S. João, realizada 
em S. Martinho, saiu ao n.e 
198. Como vinguem apare-
ceu a reclamai-a, foi a mes-
ma entregue a Noesa Senho-
ra da Franqueira. 

lintdnio joSé Serreis 
AFINADOR DE PIANOS 
Rua D . Frei Caetano 

JBrandioo 79 

B R A G A 

O melhor produto para la-
var : sedas, lãs e algodão. 
A' venda no 

Bazar de Santo António 
Roa D. Antonio Barroso— BARCELOS 

Escota de corte e 
CONFECÇAO 

Da 

CICILii t LQCiM D1 8NCU1111ÇIO 
PROFEISORA8 DIPLOMADAS 

Sistemas «Luo» e « Francós • 
ex-professoras do Reeolhisaento 

Manias Deus o Creche de 
Saota Maria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se-
nhora transformações 

desde 8$00 
ALUNAS INTERNAS o EXTERNAS 

RUA MANUEL VI►NA, 6--U11C5L0S 

S () 

..J 0 
Fernando José Dias e familia, vem agradecer, 

reconhecidamente, a todas as pessoas que, no dia 22 
de Julho, acompanharam da sua residencaa d Igreja 
desta freguesia o cadaver de sua querida esposa—Cle-
mentina .Ferreira da Torre Dias, assim como no dia 
23 do mesmo mês, da Igreja ao Cemiterio Paroquial. 

Tambem estão gratos a todas as pessoas que 
assistiram d Missa do 3' dia, celebrada na quinta-fei-
ra, dia 24 do corrente. 

Barcelinhos, 26 de Julho de 1947. 

A Família 
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NOVO SORTIDO DE FAZENDAS 
Está para receber mais sortido de fazendas tanto 

para homem como senhora a CASA PEIXOTO. 
Tem sempre o mais variado sortido, a preços coa-

vidativos. Camisas T A B Ú. A melhor camisa e 
mais bem apresentada; eueeaa~tnoiae--lonços e gra-
vatas. 

Sempre a maior eolaeçáo em cachenés—chales de 
merino a aventais bordados. 

Esta Casa salda com grandes reduções de 
certos artigos da época. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso--Telef. 8;379— BARCELOS 4• 

•arrllh.AA/IA./uhdtl•/IMA.A•►MM•A►-AMA/1•.A1\.AM•.r•UVAMMMA.A l 

preços 

CASA-CM3.A.Z,:MT 
Vende-se, na Avenida Alcaides de Faria, des-

ta cidade, a Casa-Chalet, cota bastantes como-
dos, tendo, lambem, jardim e quintal. 

Quem pretender, queira apresentar propostas 
ao Snr. Salvador Domeneeh, em Barcelos ou em 
Ba rrozelas. 

GRAVES CONSEQUENCIAS DO CALOR 
Todos podemos ter grande seeura,e s6 ficamos con8o-

lados se beber-nos uma laranjada N I t•i F' A, é a 
bebida que mais suaoe se torna e se encontra em tóda a 
parte por ser a melhor. 

N I N F A—Depositario em Barcelos.—Mercearia Ma-
nuel Fitas de Miranda--Rua Barjona de Freitas N.o 60 

TELiEF. 83Q6 

DESCONTOS PARA REVENDEDORES 

Companhia de •e•►•crv: 
C3oNFirÁ 1Vc .A. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO— AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS . 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Ali&noia a Posto de Socorrem em Saroelos 

♦V&NIDà DR. 0 L 1 V 9 1rtk SALAZA R—b5 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL* ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
traçdo de - propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

O C_Im IRO :P—Ra .A:D10 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Sarbona,9 a2-13 A R C E Z. O 8 

Ofccina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RAD10 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Colégio Alcaides de Faria 
Cursos Primdrio e Secundário para ambos 

os sexos. 

Telefone, 8:346 13 et1RCEiE.OFJ 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro. 

—e— 

Informem-se dos seus bons resultados. 
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Café- Confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

Serve :—Chã—Cafè— Chocolates 
` TBdas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA>: 

sarabeà*ts- a>orisa s a Llio.lhas• 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

OURIVESARIA E RE•OJOA8IA SENBOB DA C[lUti 
Representante 
da Relojoaria 
SIGNO e 
L A N C I A. 
S A I D 
OMEGA 
TISSOT 
C Y MA, etc. 

DE 

ERNESTO GONÇIIVES DA SILVA 
Avaliador <:Mclal 

Oficinas para consertos em 
ouro, joias, pratas e relogios 
Compra, troca e vende ouro, 
prata, joias e relogios pelos 
melhores preços no mercado. 

Largo da Calçada 0-10 Telef. 8366 

Artigos 
dos 
mais 
finos 
gostos 
em joias, 
p r a t a a 
e OU RO. 

A 1 CÀE o 8 

HUSQVARNA 
'WW,119www 

6 7 anos nos 

m e r o a d ó  

mnnd1ai•. 

A grande marca sucos, fabricada com os melhores aços. 
Comprar al3nagvarn~ é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar <c14 gvarnas b ter e certeza de ficar 
bem servido; comprar «Hangvarnas• b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiscutivelmente 
a melhor entre as malhares. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticimente eem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. «Iliamgvarnas presta assisten-
eia técnica gratuitamente. ~agvarnas, tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentea. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L•d•,—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura el l aagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 anos (cinco anos) • bem assim de toda a assistencia técnica. 
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PfÍSSUERS e PIflSSUOMS 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

POVOA DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R I S M O 2 
i PARA 1NFORMAÇÔES ESCREVER DIRECTAMENTE 

.r; 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de EM e EnNÉ 
Fabrico diario de toda a espécie de doce 
hEspeciaclidadee: 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1•° DE DEZEMBRO 

João Maci e l, L , e 

1,An0C> DA CALÇADA—Telefone 8-204 

B A R C E L O S 
Encarrega-se de instalações electricas gero- diria• 

mos 6 voltes 200 vatts, e 32 voltes 650 vaus, luz fluo-
rescente, venda de material electrico, etc. 

Novos modelos de Rddios da « General Electric» e 
frigori fitos. 

Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Maquinas de escrever «Royal», ' jd loniomos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 

MX 
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-Preci.ão 4fiaáCsne••i¢ aoa•v•zazada 

OMEGA 
Vende, compra e troca Jolas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

MáXima Seseiedade e Ho'acstidade 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» 7 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- • ARCELOI 
ti``•"`i•• • ••1 `OÌ•i •Y ••• •Iilr •i ° I•F'°̀`•1•r `• •1 `(•1 • •í •1 ̀̀• r•••r 

uni i n 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

"IV VDÇÁ#% 
PARA COBERTURA 

DO MILHO 
A' Venda em Barcelos, na 
!)rogaria Moderna 

DE 
F. M. FEiRNANDES, L•' 

R. Infante D. Henrique, 5°1-54 

Oficina de Serraõor 
ABILIO LIMA DA COSTA, 

com Oficina de Ferrador, 
nesta cidade, participa aos 
seus estimados clientes e em'-
goa, que mudou a eua Ofici-
na, da Avenida Dr. Sidbnio 
Pais, para a Rua da listrada, 
junto á Casa do Sor. Domin-
gos Silva (Relho), nesta ci-
dade. 

CASA, NO CAMPO DE S. 
JOSÈ 

Vende -i c, no campo de S. 
José, N.• 65, com bons como-
dos, luz, agua e quintal com 
ramada. Tanque para lavar. 
P.ra ver, das 10 tis 12 ho-

ras a das 14 ás 19, todos os 
dias. 

GUARDA-LIVROS 
Oferece-se. 
Informa esta Redacção. 

ESPINGARDA USADA 
Calibre 12, compra-ao. 
Informa esta redacçAo. 

CAMILO RAMOS 
Cirnrgile-Dentista a Farmateatleo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nos.- ri=. ;i 
T•let•ua 8.33! a  BAKCRLOS 

k otograt1a ktotrlm 
RUA D- ANTONIO BARROSO 

BARCELOS. 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita í ro-

TOGRAFIk ROBIY. 

Deeltcasea•ão 

Manuel Joaquim de Cam-
pos, de Gilmonde, vem tor-
nar publico assim temo ds 
dignas autoridades, que se 
fõr agredido ou aparecer fQ• 
rido, não se queixa de mais 
ninguem senão de sua vóra 
Ana Fernandes de Campos, 
da mesma freguesia. 

Barcelos, 31 de julho, de 
1941.  

A te tom* ovel 
Vende -su um outomovel 

f m bom estado, com licença 
de aluguer. 
Quem pretender dirija-se 

o rstr< redacção. 

CADELA 
Deàapareceu da casa de 

JoFé Alves Coutinho, uma 
cadeia coelheira, clara, dan-
do pelo nome de « fina». 
Paga toda a despega a 

quem a eucontrou.bem como 
procede a todo o tempo con• 
tra quem a retiver. 

Borct IºR, 3') de Julho de 
1941. 

José Aires Coutinho 

ReconstruçAo, formação e 
Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L.•. BARCELOS 

Coss8paa%t;a de Segue*os 
Co ii um viro ,e iivn Ds TISI A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE —Rua do Arco da Bandeira, 22.1-•—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

!largo da Porta Nova n: 59.1.• Tef. 8368 

B A T E A. IAS GARAGEM DBICICLETAS 
No Largo do Bonfim, des• 

ta cidadr, alugam-@e e con-
sertam-se bicicletas. 
Preços modicos. 

E' AUTOMÁTICO e de PRECISAO ABSOLUTA 
E' garantido contra QUALQUER acidente I 
E. em caso IRR EM E DIÃV E L, ei possuidor 

receberá um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca SI G NO, 
relogio de GRANDE TRADIÇA 0 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 
Ourivesaria e Relojoaria senhor da Eru• 

DE ERNESTO GONÇALVES DA SILVA 
(Avaliador Oficial nesta Comarca) 

Largo da Calçada, 9— 10—B A R C E L O S 

NA COMPOSICAO DA BARATINA, ENTRA 
TAMBÉM 0 D. D. T. 

A' Venda, nesta cidade, nas Drogarias: MAR-
TINS--MODERNA e PIMENTA do VALE, e, ain-
da, nos bons este belecimentos da especialidade 


